
ＭＭ｟ＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭ

qllõ..n lQ 'ô.. ?O\ i\ICa.. conse1\Jà.tl01à.. sóbe ｾ Ｑ￵ＮＮ＼ｬ｜ｊ￠Ｎ ｜ｭ･ｮＮｲ･ｾ｡ＮｳＧｊ｜ｴ｜ｉｬ￭｜￵ＮＮｾｴ￢Ｎ＠ ｾ ｲｬ＠ ... 

ｾＨｪ＠ :là..H\l!\\\e\ 
ｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OÇOS 
no 

OLTEI-

Qual a InoQa oltelra ID:J.lS 

bonita do De t.erro·? 

Qual a luals sy.npa.thlca ./ 

Continua ob ria a urna para o '010 ' 
d ... beija-flôre", nas sua' r6 a c lio­
leia . 

o MOLÉOUE 
Desterro, f.t de Outubro de /885. 

Abollclonlslllo 

! e ra\"alura, c crel"ia o 4( Co 'reio 
Bra 'ilipn,e em Londres, é um mal pura 
o indiliduo que a sofrre e para o e tado 
ond o lia e admilll', lemo no (( B.·a,i1 

e a Inglaterra ou o 'Trafico dos Africa-

nos. 

0'0 intuito de e boroar, derruir a mono 
lanh ne"ra da e cril\'idão no Br.Jzil, er­
gueram- ,. em toda a parte apo tolo:: de­
cidido . patriot.J incero que prcCY,lm o 

. ｾ＠avançamento da luz redemptora, I t(, c,a 
abolição completa. 

O Ceará que foi o berço da lilteratura 
quI' dpo ａｉＮｾｮ｣ｯｲＬ＠ quiz Iélm er a 

11 rtadur da rllc:a e ra I a Je ｴｾ＠
, golpe d threito e 1\ l"erg t8-

• ·1 rã ,l' n guio e te .'lIelui \ u­
pr mo: 

Não lia mais escravo no ef?arà . 

."Ao ob lante o de en\'oh-imento gra­
duaI , acce ivo da grande ideia da d 'mo­
craci __ ciocrata que prepara o homen , 
Cal-o cidadão para o trabalho moderno, 
educado por lima philo ophia mai pen­
ceriana, mai na ra Ao do ecu lo e\'ol u­
cionador, apparece a lei do r. araiva, 
li mentindo todo o brio patriotico, toda 
a dignidade ci l'ica da nação do r. Pedro 
Segundo. 

(ma lei de fancaria, c a; uma lei que 
escrali o e ral'o e documenta com a 
morte, a libl'rdade tio mais velho . 

(ma lei que faria rir o proprio V)ltai­
re o'uma d'aquella uo e plosõe tre­
mend de ironia phonta tica e diabolica. 

En'7etanto. p ra organi ar por a sim 
di, er, mai elacta e mai verdade ra a 
ideia abolicioni ta ne ta terra de Oliveira 
Pai\'a, o. ｾｬｯｬｾｱｵ･＠ », que emprl! ｾｉ｡ｲﾭ

gou todo o eu enlÍmento, allr i ta , 
pP\a caua d,l humanidade ervil, que é 
a r \I oI') fu cturo, comer:a a publicar 
hoj(' hlO ｦｲ｡ｧｭｲＮｮｾｯｾ＠ .de uma ｢ｲｩｬｾ｡ｮﾭ

te confer nci AbohclOOl ta do seu pUJan-

ti imo redoctor, bre 
Ccita na aI da redoc,:llo d 
Torde,. do Banhio. 

a umpto, 
.Gazetu da 

Conl'luid.1 que "ja,' tu. publicaril um 
di cur,o do me-mo, prlJllUnClildlJ no) thea­
tft) -. JOão, nor oeca ião da liberta ão to­
tal do ｬｵｭｩｬｾｯ＠ o Ceará e as im, succes i­
vamente, o « lIoleque» pre tará o 'eu hu­
manitario au ilio para mOI'i mentar de 
certa forma mai ' inteira, mai ellthu5ia­
ta, a IIbolição entre nO . 

(( Estamo em face de um aconteci­
mento e tu pendo, cidadão: 

A abolição da e C1'aV'ltura no Brazil. 
Ne te momento, do alto de ta tribuua, 

onde e tem derramado em onda ｴＱｾ＠ ins· 
piração, o verbo vigoro o e masclllo de 
diver o outro oradore, cu vou tentar 
vibrar na \'0 sa almas cidadão, no fun­
do de vo o. coraçõe ,bra ileiro ,o gran­
de entimento emanados da aboliç[lú; 
eu rou appellar pára vo as màe, p.lra 
1'0 o filho, para 1'0 a" e posas. 

A aboliçào, a grande obra do pro"resso 
e uma torrente quo e de penca; não ha 
mUI pôr-lhe embaraço li sua carreira 
vertigino a. 

As ollsciencia compenetram-sl! dos 
u a\te de' 3 C caminham pt'la ve· 

r d da luz, p vereda da Liberdade. 
igu Idadll e I ra t\l rnidade, es a triologia 
enorme,pregada pelo phil050pho do Chri -
lÍlIni mo e ampliada pelo author dos­
Chatiment ,-o velho llu"o. 

Já e tempo cidadãos, de impuuharmo 
o archote incendiario da ｲ･ｶｯｬｵｾ￵ｬｬ＠ dll 
ide ia e lançarmos a luz onde houvel' tre­
va, o ri o onde houver pranto a abundan­
cia onde houver fome. 

Ba ta de gargalhada ! 

Este '\lculo e t.!m rido muit e e o ri­
so é um cau,lico para a dór phy i ca, é 
um vem'no para a dor moral e o ｾ｣ｬＧｯ＠ ri­
se á porta da dor, ri- e como um Voltai­
re, ri- e como um Polichindlo . 

qu desapplreee O!IC'('ptro, p ra dar to­
g,lr á repuhlico, n uniea forma de «o er­
no comp'ltil'el com a dignitl8tle humana 
na phrasc de A sis Brasil, no seu ｢･ｬｬｾ＠
livro- Refllblica Federal. 

!Continún) 
em{ e Sol/{a 

Cal·tas Llt1.orarlas 

A VIRGILIO VARZEA E CR Z E OUSA 

ob o titulo acima, publicamo hoje, 
duas philo ophicll e cintillantissimas 
cnrta dos ndiuntndo e criteriosos ('scrip_ 
tore .. I'volu,:ioni ta ,cujo en o critico e 
ｾ｣ｩ･ｮｴｩｲｩ｣ｯＬ＠ tem sid(l appoilldo por nume­
ｲ ｯｳ｡ｾ＠ rolhas nacilrnac' ｣ｾ ｴｲ｡ｮ ｧｰＮ ｩｲｮｳ｟＠

Morei ra tl e "nsconcello e Pinto da Bocha: 

«Cari, simo amigo. 
«.lcu bo de receber neste momento o 

cOITl'ctiss,lllo li 1'1'0 d ' \'ocês. 
Desde 111 litu que tiuha noticias tI'clle, 

por divcrsa ' opiniõe -c alguma bem to-
111 -a SI'II ｲ ｾｳｲ･ｩ＠ to, inseridas em alguns 
jOfllaes d" nosso paiz. 

\ão uesanimem nelll e retrllhiam por 
ISSO. 

/\. illlprensa, como você nüo devem ig­
norar, é, no BI'11 sil, o que hA de mais 
atrasado e c'lvallur, vive no "plt-randos 

fa ctos pequeninos, tôlo , réle , de cada 
dia, e não sae d'ahi, e não sae, pClr duas 
rasões: porque em geral nflo tem capaci­
dade e porque o publico não entenderia 
qua Iq ucr outra cou a. 

A imprensa é o que ha de mai incom­
petente para julgar obras de estylo e de 
arte, como os \( 1i'ópos e Phalltasias », 
por isso persiste n<1 banalidade, quando 
não aponta defeitos que fio belle{as, de 
'< felicitar e animllr o jovens estreantes», 
ou outrJ qualquer tljlice a Conselheiro 
Accllcio. 

Dos jornae ｱｵＬｾ＠ conheço, e ｣ｯｮ ｢･ｾｯ＠

muitos, os unicos, nlio bons, mas pas A­

veis são o ,(Di:lI'io M.ercantil » de 

O ri o, cidadão, torna-se a sinthese lo, o «ras.o llrensc»,O «Oiario do 
de todos o tempo. 

Mas, ba occa iõe que se observa lo us 
palavra da escriptura: 

Quem com ferro fere com ferro erll fe­
rid(l . 

E então, o ri o, es' riso p-cular que 
zombou da Iagrima, levanta- e á fa vor 
deJla e por eu turno cancallêa, vingu- e 
tambem. 

E' ahi que de apparecem na noi­
te da hi toria os Carlo [ e Luiz X VI, a 
Maria Antonieta e llainha I abel, é ahi 

a «Proviu I' ia d,) Pará », ') mais 
dou de que não me recorda agora; 
os outrossio totalmBnte ineptos. 

Quanto 010 publico, talvez nlio exis 
n(l Brasil, dnto! individuos capil 
conhecm' (I valor de um e cripto lit 
rio de certl elevação. Estamos muito 
atrasado do que Portugal c e não 
sem os illustres scriptores desse p 
ainda ｵｯ ｾ＠ achnriamos no !(:mpos 
Gonçalves Oia e do rornanci ta Maer,U 
que lIão o'; qU'l actunlmente, e s6 
o gros 'o puulico \ae entendendo ... 

Isto quer diser que de animem? 
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Cerlamen qu nl ,n mil POsal- viuva .goni VI. tremeei.m-Ibe o di 
,el em qu m t m cru J Iro til hmto. 
Vocês marcham p r 1\ .1 p.ltdmdade; 
portanto, 'i\O h'Jhal h'ln,I,) l'fllll f:tna tis­
mo, com escrupulos de artista, com ado­
rações de cren te, lenazmcntr, persisten­
temente, como dous opera rio modernos. 

115 magras mdos, cingida sobr'lo crucifi- Serà o ... diabo I 

Abraço-os fraternalmente. 

ｅＵ｣ｲ｣ｶ｡ｭＭｭ･ＮＭｾｉｯｲ･ｩｲ｡＠ de Vasconcel-

ｬｯｳＮＭｾｉｯｳ＠ oró, 30 dejulho de 1885. 

A PRmlESSA DE ｾｉａｉｬｃｏｌｉｎａ＠

A janella da sala deixava entrar os 
abundantes clarões da lua. ｾｌｬｲ｣ｯｬｩｮｬｬ＠ e -
tendeu os braço ao ceo illuminado: 
Ｍｾｬ･ｵ＠ Deus I amparae a slla alma, e 

proteglü-nos, sanlo lenho Jesus I 

Richard ahia nesse momento da al-
COVil • 

Marcolina correu ao seu enconlro: 
- ão e chama um padre, não se cha­

ma um medico I 

-Ella não quer ninguem. Pediu-me 
apenas que lhe desse o sell crucifixo de 
marfim, quando ｾｳｴｩｶ･ｳｳ･＠ para entregar a 
alma a Deus. 

lO, !tumido de suor e de lagrimll . 
Quando Marcolina njoelhou-se aos pés 

da como, a pobrl' mlllher r\halava o der­
rodeiro suspiro, arliculando aindll: 

-I)eus receba a mlllha alma. 
A.nninha snhio do quarto nos braços de 

Marcolina e de l\ichurd,inanimada e fria. 

IV 

Richnrd continuou a fl'equentnr a ca a 
daquellas duas crillnça desamparadas. 

Anninha expirava aos poucos, como li­

ma musica, como um perfume, cl,mo um 
bonito dia de verão; ia acabando natu­
ralmentp., sem que ninguem dcscobris'll! 
por traz uas melancolias da menina u fi­
gura inexoravel da ｾｬｯｲｬ･Ｎ＠

Richard pedio officialmente, isto é, a 
Marcolina, a mão de Anninha. 

Marcolina participou o occorrido n ir­
mi\. Állninhll abaixou a cabeça e poz-se a 
chorar. 

-Porque choras 7 
-Porque vou morrer. A alma de ma-

mãe está me chamando, Marcolina I 

Houve um enterro, cujo esquife sahia 
I 

fical'am ambos a ouvir os doce mUl"- da vizinhança, c Anninhll assi tio á fune-
murios da noi te, ｡｣ｬｬｬｾｮ､ｯｳ＠ pelos raios da bre ceremonia, como ｾ･＠ fo,> :l fL' ta do srll 
lua misericordio a e eterna. casamento. 

- Que desgraça, Marcolina ! 
- E' uma desgraça, sim, uma desg raça 

irremedia vel, Richard ! 
Parece que o sa Senhora, com pena de 

mim, arrancou-me do eio o coraçiio e fnz 
me cs latua para poder upporlar todas es­
tas ､ ･ｳｖｬｾ ｮｴｵｲ｡ｳＮ＠ E Anninha, Ri chard? e 

nninha ? 
- Pela 5alvação de minha alma, que a 

amo! 
--.\ma Anninha ? Você a quer pura si? 

Diga! 
- eria a minha unica ventura! excla­

mou o moco levantando a cabeca ao céo, . . 
como se exigisse o testemunho dos anjos. 

Um clarão divino cobl'io o rosto de Mar­
colina. que se fez de uma belleza idea l. 

_ cria a sua unica ventura? di se elle 
sorrindo com os olhos humidos e o rega­, 
ço orfegante. 

- el"lll. 
O I , ' d . -Louvado seja ｾｵｳ＠ j)ra ou a mel1l-

apertando a'. -:. ｾｮｾ＠ de n:" .ard e des­
nd:. líl-;; suspiro de ineflavel con-

alcova llppllrcceu a 
. ha. 

I 

cabeça 

(Conlilllla) 

PoeYU.as 

XVIII \( \)1 

A Ilainhn desceu do ClIpilf,lio 
agora mesmo-vede-Ihc o regaço 
como tem flores, como lrnz o braço, 
farto de joias, como pisa o so\io 

triumphalmen tlJ, n'uma unção, n'um bIco 
mai sanlo e doce que e so luz do espa\o .. 
E como desce com bravura de aço ... 
Pois se a rainha como um rico espolio 

o seu brioso coraçáo foi dando 
1I0S pobre 'inhos que indu es tão go ando 
｢･ｮｾ￡ ｯ＠ mais puras q' os clarões ､ｩｵｲｮ ｯｾＬ＠

por certo que hade "ir de cendo a e' cada 
do l,apitolio da virtude-olhada 
pelo! Albergues illfuntis, noctllrnos! 

Cl"llt e SOL/ta. , 
ｐｬｰ｡ｾｴｯｳ＠

A ｬｬ･ｧ ･ ｮ ｣ ｲｰＮｾ￣ ｯ＠ disse n(l « Dizia-. e 
hontem)t que iamos tel' uma policia do 
diabo por esla r um diabo na policia. 

A "ora fa \lama por nossa "el. 
Que diabo de policia dos diabos erá 

Em todo o ca () li diabo nAo rica 16, 
acomponha-o corno sub, o r. So I! Gon­
çahcs-um diabinhosinho, gordo como n 

diabo, pnr-rm mcno lJarbado, meno bltr­

badc' ... 
Lã isso, honra lhe seja. 

Não obslante é um sub de pall'ntp. e 
não sabemos se ellr ti como o rapé, "iajn­
do, CjIlPrrmos disr .. , exprrimrntlldl) 110 

negocio, mesmo a sim ｃｦＨＧｭｯｾ＠ q\lll ha ,I" 
ser um diabinhosinho dos diabos. 

'ahirà ao piIP ... O delegado. 

E quem sae aos seu ... nflOdegrnera .... 
A\leluia, pelo sub. 

'foi demillido do cargo de eommandan­
te daPolicia, o digno cid.ldã,) o illm. r. 
Almeida. 

A não ser por uma raivinha de drntes 
des a grande ｣ｲ･＼Ｑｮｾ｡＠ iI I'')liti,' . " It­

mos ras[lo para encai\'lr ,I ',IJ ,la pr _ 
sidencia. 

O sr. capitão A)ml'l I 

dllulidud .. crc()ura ri,. I 

porq li!! 11 ga a firmeza ( 
za do trato. 

unea !iv'mo lud 
pura o que não merecem 

Não precisamo clln I oI no. a 
nha á bajulaçãO ervil t lrp o 

pi-

Caim merece cr pllni ll I, plll1llll f. Im; 

Abel merecI) ser lau r,. lIlu, 1,Iur m 
Abel. 

'isto, a nossa con i IL r ｾ＠ o p ｲｾ＠

bons, o nosso urcasmo p ,r.1 () m 
Uuilos pel'''llnlam ás, ,. Ｌｾ＠ qtJ I 

leem, emqueno fiamo" 
no 

fiamo'-no em nos n1l" " 11'1 dlr '11 

commum do pen ulll,}nlo humano, na 
confralernisac:iill tl ｾｉＢＢｉ＠ ' , 

da iguuldade,que I' 11\), 'I" ti 1-

mo . 
Fiamo'-no aind1 I li): 

Na communhã( )" re ti 

crença de qu na ｴ･ ｲｲｾ＠ , " 0 m 
e corações e não pH (11 uH 
arre"anho de pOI"" , '" 

Fiamo'-no ｵ｣ｾｴ･＠ 1" Ｎｴｾｲ＠ , b 
cicllcia ociologicl\: 

Iml, I1 

Todos o homens " I ' U,II "(li C 
da natureza. 

1ra . 
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